
auxílio, para sermo s útei s a eles , no mo-

mento oportuno. Pecamos , pois , ao Su -

premo Pa i corage m e  forças . 

Aquela exortaçã o amig a penetrou -

-nos fortement e o  espírito . 

Abelardo enxugo u o s olhos , sorri u 

com esforço e , em breve s instantes , no s 

reuníamos so b a  copa d e grande s árvo -

res, consolado s e  entregue s a  interes -

santes e  útei s conversas . 

XIV 

ENSINAMENTO S 

Naturalmente , voc ê perguntar á 

como s e desenvolve m nosso s trabalho s 

escolare s e , d e antemão , poss o respon -

der-lhe qu e o s serviço s dess a natureza , 

em nossa vil a espiritual , sã o quas e idên -

ticos ao s d e u m estabeleciment o d e en -

sino n a Terra . 

Temos materia l didático , em quan -

tidade variad a e enorme , inclusiv e livro s 

e caderno s d e exercícios . 

0 sistem a d e açã o do s professores , 

porém, é  bastant e diverso . 

Não soment e ensinam : guardam , 

confortam , orientam , 

Acho-me , po r exemplo , nu m curs o 

de bo m comportament o e  retificaçã o 

sentimental . 



Not o qu e os instrutore s nã o s e des -

cuida m d a part e intelectual , propria -

ment e dita , preparando-no s o  conheci -

ment o da s condiçõe s alusiva s à  vid a 

nova e m qu e no s encontramos . 

Par a isso , valem-s e da s realizaçõe s 

que j á edificámo s n a Terra . Nã o no s 

perturba m co m revelaçõe s prematuras , 

nem co m demonstraçõe s suscetívei s d e 

altera r o  equilíbri o d e nossa s emoções . 

Tomam , com o pont o d e partida , a s ex -

periência s qu e j á adquirimo s e  ajudam -

-nos a  desenvolvê-las , gradualmente , 

sem ferir-no s o s raciocínio s mai s agra -

dáveis . 

Tenh o a  impressã o d e qu e os orien -

tadore s daqu i recebem-no s o s conheci -

mento s terrestre s com o semente s do s 

conhecimento s celestiais . E m razã o dis -

so, nã o no s esmaga m co m a  exposiçã o 

maciç a d a sabedori a d e qu e sã o por -

tadores . Cercam-no s d e cuidado s e  ca -

rinho s especiais , par a qu e a s nossa s 

faculdade s superiore s germine m e 

cresçam . 

O qu e assombra , porém , é  a  vigi -

lânci a paterna l qu e o s abnegado s orien -

tadore s desenvolve m junt o d e nós , n o 

sentid o d e despertare m nossa s ideia s 

mai s elevadas . 

Ness e propósito , o  curs o d e intro -

duçã o à s aula s superiore s est á chei o d e 

tema s relativo s à  melhori a espiritua l 

que no s compet e atingir . Longa s hora s 

sã o aproveitada s n o exam e atencios o d e 

interrogaçõe s com o estas : 

4 Qu e pensamo s acerc a d o Cristo ? 

4 Com o recebemo s o s favore s d a 

Natureza ? 

4 Qu e fazemo s d a vida ? quai s o s 

objetivo s d e noss o esforç o pessoal ? 

4 Qu e concepçã o alimentamos , re -

lativament e a o temp o e  à oportunidade ? 

4 Quai s sã o a s diretrize s do s nos -

sos pensamentos ? 

4 Estaremo s utilizand o par a o 

bem o s instrumento s e  possibilidade s 

que o  Senho r d a Vid a no s confiou ? 

Semelhante s temas , examinado s 

inicialment e po r nosso s professores , e m 



'M proveitosa s aula s d e renovaçã o espiri -

f tual , dentr o da s quai s no s confessamo s 

uns ao s outro s atravé s d e comentário s 

sereno s e  francos , faze m lu z sobr e nó s 

mesmos , revelando-no s ao s olho s a  ex -

tensã o d e nossa s necessidades , pel o 

egoísmo , pel a indiferenç a e  ociosidad e 

em qu e temo s vivid o desd e muit o no s 

círculo s terrestres . 

TRABALH O 

Depoi s da s lições , qu e sã o sempr e 

agradávei s e  edificantes , somo s condu -

zido s a  um a oficin a d e grande s porpor -

ções , ond e trabalhamo s n a composiçã o 

de materia l d e ensin o par a o s joven s 

de curso s superiores , serviç o ess e qu e 

é sempr e orientad o po r instrutore s sá -

bio s d e noss a nov a esfer a d e ação . 

Atendemos , po r ess a forma , à s obri -

gaçõe s co m imens o proveito , porqu e 

cumprimo s o  deve r qu e no s cabe , pre -

parando-nos , a o mesm o tempo , par a ta -

refa s maiores . 

Tant a atençã o e  cuidad o devere -

mos , porém , dispensa r a o serviço , qu e 

Zacarias , u m d e nosso s colega s mai s 

resolutos , resolve u interpelar , respeito -


